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Sistema bancário português  |  2.º trim. 2020 

Estrutura de balanço 

No 2.º trimestre de 2020, o ativo total do setor 
bancário português aumentou 4,6%, tendo a 
evolução das disponibilidades em bancos cen-
trais e da exposição a títulos de dívida pública 
contribuído em 2,6 pp e em 1,7 pp, respetiva-
mente. 
Não obstante o crescimento dos empréstimos 
a clientes (1,2%), o rácio de transformação di-
minuiu 1,7 pp, para 84,6%, refletindo a evolu-
ção dos depósitos de clientes (3,2%). O financi-
amento obtido junto de bancos centrais regis-
tou um aumento de 62,2%, passando a repre-
sentar 7,7% do ativo (+2,7 pp). 
O rácio de cobertura de liquidez situou-se em 
256,6%, aumentando 30,7 pp face ao trimestre 
anterior. Esta evolução assentou na variação 
positiva dos ativos de elevada liquidez (22,4%), 
num quadro em que as saídas líquidas de 
caixa cresceram 7,8%. 

Qualidade dos ativos 

No 2.º trimestre de 2020, o rácio de emprésti-
mos non-performing (NPL na sigla inglesa) dimi-
nuiu 0,5 pp, para 5,5%, devido a um aumento 
dos empréstimos totais e, em menor grau, a 
uma diminuição dos NPL. O rácio de NPL lí-
quido situou-se em 2,6%, o que representa 
uma descida de 0,3 pp. 

O rácio de NPL das SNF cifrou-se em 11,1% 
(-0,8 pp), em resultado de um aumento dos 
empréstimos performing e de uma redução 
dos NPL. No caso dos particulares, o rácio di-
minuiu ligeiramente para 3,6% (-0,1 pp), o que 
se deveu, maioritariamente, a uma redução 
dos NPL. 

O rácio de cobertura dos NPL por imparidades 
aumentou 1,8 pp para 53,1%, em virtude de 
uma redução dos NPL e, em menor grau, de 
um aumento das imparidades, designada-
mente dos NPL de particulares e de SNF. 

 

Gráfico 1  •  Financiamento de bancos 
centrais e rácio de transformação 

 

Fonte: Banco de Portugal. 

 

Gráfico 2  •  Rácios de NPL  

 

Fonte: Banco de Portugal. 
 

Gráfico 3  •  Rácios de cobertura de NPL 

 

Fonte: Banco de Portugal. 
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Rendibilidade 

No 1.º semestre de 2020, a rendibilidade do 
ativo (ROA) situou-se em 0,08%, o que confi-
gura uma redução de 0,48 pp face ao período 
homólogo de 2019. Por seu turno, a rendibili-
dade do capital próprio (ROE) diminuiu 5,2 pp, 
para 0,9%. 

A redução acentuada do ROA refletiu, essenci-
almente, um aumento significativo das impari-
dades para crédito e, em menor grau, uma re-
dução dos resultados com operações financei-
ras. Neste sentido, o custo do risco de crédito 
aumentou 0,52 pp, situando-se em 0,93%. 
Este aumento significativo do fluxo de impari-
dades está associado ao impacto da pandemia 
de COVID-19. 

O rácio cost-to-income aumentou 4,0 pp, para 
61,2%. Esta evolução resultou de uma diminu-
ição do produto bancário (9,6%) superior à re-
dução dos custos operacionais (3,3%).  

Solvabilidade  

No 2.º trimestre de 2020, o rácio de fundos 
próprios totais e o rácio de fundos próprios 
principais de nível 1 (CET 1) aumentaram 
0,6 pp e 0,5 pp, respetivamente, situando-se 
em 17,2% e 14,6%, respetivamente. A evolução 
destes rácios traduziu a diminuição dos ativos 
ponderados pelo risco e o aumento dos fun-
dos próprios totais e dos fundos próprios prin-
cipais de nível 1. Embora em menor grau, a re-
classificação de uma instituição, de filial para 
sucursal, concorreu também para a melhoria 
destes rácios. 

O rácio de alavancagem cifrou-se em 7,6%, di-
minuindo 0,2 pp face ao trimestre anterior re-
fletindo o aumento do ativo, mas mantendo-se 
significativamente acima do mínimo de refe-
rência definido pelo Comité de Supervisão 
Bancária de Basileia (3%), o qual se tornará um 
requisito de cumprimento obrigatório a partir 
da data de início de aplicação do novo CRR (28 
de junho de 2021). 

Gráfico 4  •  Rendibilidade do ativo (ROA),  
do capital próprio (ROE) e resultado de 
exploração  

 

Fonte: Banco de Portugal. 

 

Gráfico 5  •  Rácios cost-to-income e custo  
do risco de crédito 

 

Fonte: Banco de Portugal.  

 

Gráfico 6  •  Rácios de fundos próprios  
e rácio de alavancagem 

 

Fonte: Banco de Portugal. 

Nota: RWA é a sigla em língua inglesa para ativos ponderados 
pelo risco. A exposição total inclui o ativo total, derivados e posi-
ções extrapatrimoniais, podendo excluir exposições a bancos cen-
trais mediante autorização da autoridade de supervisão.
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Quadro 1  •  Indicadores do sistema bancário português (a) 
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